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RESUMO: A ocorrência de injúrias mecânicas em sementes é uma preocupação constante entre pesquisadores e 
produtores, pois é um fator inevitável frente à mecanização da operação  de colheita. O teste de raios X tem sido 
utilizado na avaliação da ocorrência de injúrias mecânicas em sementes por ser um método rápido, preciso e não 
destrutivo. Deste modo, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a eficiência do teste de raios X na identificação de 
injúrias mecânicas causadas por ocasião da colheita mecanizada em sementes de trigo e sua relação com a 
germinação. Utilizaram-se amostras de sementes dos cultivares BRS 208, BRS 220 e IPR 85, da safra 2010/2011. 
As sementes foram colhidas mecanicamente, em três horários distintos (11h, 14h e às 17h), com intuito de 
verificar possíveis efeitos do grau de umidade das sementes por ocasião da colheita. Paralelamente, coletaram-se 
amostras em plantas colhidas e trilhadas manualmente, às 14h. Assim, quatro repetições de 50 sementes de cada 
tratamento foram radiografadas e submetidas ao teste de germinação (20
o
C aos 4 e 8 dias). As plântulas normais, 
anormais e sementes mortas foram fotografadas e analisadas paralelamente às respectivas imagens radiográficas 
das sementes. O teste de raios X mostrou-se eficiente na identificação de injúrias mecânicas em sementes de trigo 
e permitiu estabelecer as relações entre sua ocorrência e os resultados de germinação.  
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